
CEPED/U FSC

Pelo critério da seção mínima ÍS), calculado pela máxima queda de tensãoSEM E5Pi30
admissíveljÂ.S) da AB NT NBR 54]0. em que: ae9 < 4%, e considerando condutor de
cobre com comprimento de 7 m: S = 2,5 mm2

"TUR . VIPISrÉRIO OO TURISMO

Diante do exposto, foi adotado:

Condutor de cobre com seção de 2,5 mm:

Díguntor termomagnétíco de 16 A

2.4.í.4 Circuito 4: TUG 2

» P = 900 W

Considerando fator de potência das cargas de 0,8

Carga = 1.125 VA

Critério da seção mínima (S) (ABNT NBR 5410): $ = 2,5 mm:

Corrente de projeto (lb) = 1.125/220 = 5.11A.

Com os fatores de correção por agrupamento da ABNT NBR 5410:2008. a
temperatura de 35'C, e existindo no eletroduto mais carregado dois circuitos:

Corrente corrigida (lb'} e 5,11/(0,8*0.94) = 6,80 A

Corrente do condutor (lz') = 24,0*0,8*0,94 = 18,00 A

Condutor de 2,5 mm=

Pelo critério da seção mínima IS), calculado pela máxima queda de tensão
admissível(A,q ) da ABNT N BR 5410, em que: Aeq < 4%. e consideranao condutor de
cobre com comprimento de 7 m: S = 2,5 mm2.

Diante do exposto, foi adorado

Condutor de cobre com seção de 2,5 mmz.

Digu ntor termomagnético de 10 A.

2.4.1.5 Circuito 5: TUE

>} P = 2.500 W

Considerando fator de potência das cargas de 0,8:

Carga = 3.125 vA

Critério da seção mínima(S)(ABNT NBR 5410): S = 2,5 mm

Corrente de prometo (lb) = s.12slQ20 =14.20 A

MEMORIAL
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Pelo critério da seção mínima (s), calculado pela máxima queda de tensão eM ÉrlZlzf'o
admissível(Â.%) da ABNT N BR 54]0, em que: A.qõ < 4%. e considera ndo que a TU E utiliza
um circuito exclusivo, portanto apenas um circuito no eletroduto:

Corrente corrigida (lb') = 14,20/(1,0'':0,94) = 15,11A

Corrente do condutor (lz') = 24,0*1.0*0,94 = 22.60 A

Condutor de 2,5 mmz.

Pelo critério da seção mínima (S), calculado pela máxima queda de tensão
admissível(A,q ) da ABNT NBR 5410, em que: a.q < 4%, e considerando condutor de
cobre com comprimento de 6 m: S = 2,5 mm2.

Diante do exposto, foi adotado

Condutor de cobre com seção de 2,5 mm:

Diguntor termomagnétíco de 20 A.

2.4.2 CIRCUITO DE RESERVA

Segundo a ABNT NBR 5410:2008, deverá ser previsto espaço de reserva para
ampliações futuras com base no número de circuitos com que o quadro for
efetívamente equipado. Portanto, seguindo as orientações e as tabelas da
supramencíonada norma, como o número de circuitos é cinco, o número de circuitos

destinados à reserva será dois. O QD será do tipo parcial, de embutir, e deverá possuir
barramento de ligação para as fases, o neutro e o terra.

2.4.3 DIVISÃO DE FASES

O CAT foi dividido em cinco circuitos que são alimentados por uma fase
(Fase A). A edificação possuí disjuntor geralmonopolar, responsávelpor desarmar e

proteger todos os circuitos, junto ao QU, e um disjuntorjunto ao quadro parcialde
distribuição, localizado no pavimento inferior.

2.5 DISJUNTOR GERALJUNTO AO QW

O disjuntor gerando QM é definido por norma da concessionária. Para ta
definição, deverão ser consultadas as normativas aplicáveis.

M EMOPiAL DEscRITivo E DE cÁLcuLO - PPOJETO-TIPO ELÉTRICO - CAr (REDE 380ê20 v) 16
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2.6 DIMENSIONAMENTO DOS FIOS FASE, NEUTRO E
PROTEÇAO

SFm
SEM E

De acordo com a ABNT NBR 5410:2008, para seção dos condutores de fase S

com menos de 16 mm2, que é o caso de todos os circuitos, a seção do condutor terra

nos circuitos deverá ser a mesma que a do condutor fase. Portanto, as seções dos
condutores fase, neutro e terra são as mesmas para cada circuito e iguais ao diâmetro
dos condutoresjá calculados.

2.7 DISJUNTOR GERAL JUNTO AO QD

No QD, a Fase A possuí 6.076 W de potência. Considerando fator de potência
das cargas de tomadas 0,8 e cargas de iluminação 0,92:

Ca rga = 7.387 VA

Corrente de prometo no alimentador jib) = 7.387/220 = 33,6 A

Considerando os fatores de correção por agrupamento e temperatura, da
ABNT NBR 54]0:2008, de 35'C:

Corrente corrigida (lb') = 33.6/(1,0*0,94) = 35,7 A

Corrente do condutor (lz') = 57,00''1,0*0,94 = 53,58 A

Condutor de 10,0 mm?.

Diante do exposto, foi adotado:

Condutor de cobre com seção de 10,0 mm2

Diguntor termomagnético de 40 A.
DR de 40 A.

2.8 DIMENSIONAMENTO DOS ELETRODUTOS

Para o prqeto em questão, o eletroduto com maior número de f;íos passando

possui três fios pertencentes ao circuito l com 1,5 mm2 e quatro fios pertencentes ao
circuito 2 com 1,5 mm2, utilizando a planilha de dimensionamento de eletrodutos da

ABNT NBR 5410:2008, obteve-se diâmetro nominalcomercialmente disponiVelde 20
mm. Para o alimentador geral, com três fios de 10,0 mmz, obteve-se também
diâmetro nominalde 20 mm para o eletroduto. Dessa forma, os diâmetros adotados

para os eletrodutos são 3/4".

MEMORIAL DESCRITIVO E DE CÁLcuLO - PPOiETO-TIPO ELírPICO - CAr (PEDE 380ê20 \o 17
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2.9 DIAGRAMA UNIFILAR
SeM ÜE80

C) diagrama encontra se na prancha de número 02/0S entregue em conju nto
com este memorial

3 MEMORIAL DO PROJETO LUMINOTÉCNICO

O projetolumínotécnico do CAT foi realizado para os ambientes internos de

acordo com a ABNT NBR 8995-1: Iluminação de ambientes de trabalho - Parte l:
/éter/or, utilizando o Método dos Lúmens.

3.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Segundo a supramencionada normativa

Tipo do ambiente: Escritórios - Recepção

lluminância média (E) = 300 Lux

Tipo do ambiente: Gerais - Banheiros

lluminância média (E) = 200 Lux

Tipo do ambiente: Gerais - Depósitos

luminância média (E) = 100 Lux.

3.1.1 DIMENSÕES DO AMBIENTE

Circulação:

Altura média do pé direito (H) :É 2.60 m

Altura em relação ao plano de trabalho (h)

Largura (L) = 3,00 m

Comprimento (C) = 3,54 m

Lavabo:

Altura média do pé direito (H) = 2,60 m

Altura em relação ao plano de trabalho (h)

Largura (L) = 1.50 m

Comprimento (C) = 2,40 m.

DML

Altura média do pé direito (H) = 3,00 m

1,85 m

1,85 m

MEMORIAL DESCRITIVO E DE CÁLCULO - PPOJET0-TIPO ELÉTRICO - CAT (PEDE 380ê20 V) 18
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Altura em relação ao plano de trabalho (h) : 2,0s m

Largura (L) : 0,80 m

comprimento (C) :1,6s m.

3.1.2 PARÂMETROS TÉCN\COS DO AMBIENTE

Falar de depreciação (ambiente limpo) (d) : 0,8.

Reftetâncias do ambiente:

Teço (claro) : 50%

Paredes {ctaras) : 50%

Piso (claro) : 20%.

3.2 DIRÁ sequênda. são apresentados os resultados do dimensionamento do

praUeto b.ⓑ
0.46
0.24

Lavabo
do recinto (k)DML

Tabela lz022=

64%
45 %

pfphQtQmetrk data of
45%

and presentatbnLavabo
DML

1.666.671úmens
2'n.78 túmens

DML
B:- - :n Definição do fluXO de IUZ (②t)

oeta / ;; '-aCEPEO/UFSC (2022)

lbw ⑩l
1350 túmens

Luminária LED24W Ot:
1.800lúmens l luminária900

Luminária LED'12W ⑩llúmens

oenniÇãQ dQ número de luminárias (NL)
@022)Tabela 8
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Destaca se que as cálculos acima fornecem valores mínimos referenciados à

norma. casa seja de interesse para o atendimento de algum critério estéticaSEM EbÉilBJ
específico ou requerido pelo usuário. uma outra referência de luminária e valores de

temperatura de cor ou potência poderão ser utilizados.

Para finalidade de prometo luminotécnico, apenas foram consideradas os
ambientes descritos e as designadas luminárias para o atendimento à iluminância

requerida para o plano de trabalho. O cálculo não se estende à iluminação dos mapas.
Para estes, apenas foi tomada uma potência de referência para prover uma eficiente

visualização do conteúdo.

As luminárias de referência utilizadas foram os modelos:

Banheiro e DML PaineILED de embutir quadrada 12 W e 24 W 3.000 K

Recepção: spot Smart de LED para trilho eletrificado18 W 3.000 KI.350 Lm

Mapas: Fita de LED IP66 4.4 W/m 300 Lm/m 2.700 K para iluminação dos mapas

4 MEMORIAL DO PROJETO PODA

",,;:..:=.=='==1=:1::,==,:===.=1.=~..:;.:.=Zl=:
seguir são descritos os cálculos realizados.

Dados dimensionais da edificação:

Área da edificação (A) : 40,93 m2

Perímetro (P} = 26.81 m

Altu ra {h) = 5,08 m

índice ceráunico utilizado. considerando o caso mais crítico para 140 raios/ano:

Ng : O,04Vd12S

Ng = 19,26 raios/Km2 ano

Ae = 280,41 m2

Nd = Ng * Ae +10-6

Nd : 5,4 q0-3.

Fatores de ponderação considerados:

Tipo de ocupação da estrutura (A) : 03

Tipo de construção da estrutura (B) : l,O

Conteúdo da estrutura e efeitos índiretos das descargas atmosféricas (C) : 0 3

Localização da estrutura ID) : l,O

Topografia da região (E) : 1,3.

'')
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Ponderação: Nd = A*B+C'PD'#E = 0,00063.

Para nívelde proteção ll
NC : lq0-5

Eficiência E(%) = 92 %

Posicionamento do captor conforme o nívelde proteção IPe) = 30 m.

Método de sistemas de proteção contra descargas atmosféricas escolhido: tipo
Faraday.

Método das esferas rolantes:

Para n&elde proteção 11, tem-se R = 30 m e Imáx = 6,1 kA

Volume de proteção: H = 5.08 m h < R

Método escolhido: esfera rolante. onde Re = 30 m.

Posicionamento de captores conforme o nívelde proteção:

Para nívelde proteção 11, e R = 30 m: largura de malha de 10 m

Número de descidas do Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas
(SPOA):

ND = P/d. onde d = 15 m para níVelde proteção

ND = 2 descidas.

Dimensionamento dos componentes do SPDA

Descidas de cabos = fita de alumínio nu

Condutor de equipotencialização : de cordoalha de cobre nu 16 mm2

Captor e anéis = de cordoalha de cobre nu 35 mm2

Condutor enterrado horizontal= de cordoalha de cobre nu 50 mm2.

SEM

'1
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5 LISTA DE MATERIAIS
SEM ÊFkÜ'O

06Caixa de embutir octogona14x4 PVC antichama

Caixa de embutir retangular 2x4 PVC antichama 04instalada a uma altura baixa
Caixa de embutir retangular 2x4 PVC antichama 09

instalada a uma altura média
Caixa de embutir retangular 2x4 PVC antichama D8

instalada a uma altura alta

Caixa de passagem de embutir 4x4 PvC antichama 01

Caixa de passagem de embutir 20x20 PVC antichama 01

Quadro de distribuição de embutir PVC anüchama 01
padrão DIN IEC 8 módulos

01Interruptor duas teclas 10 A

01nterruptor pulsante uma tecla 10 A

Tomadas duplasIA

Tomada simples IA

Tomada simples 2A

Relê fotoefétric0 2.000 VV 220 V

Campainha/diga rra eletrõnica

Fita de advertência de rede elétrica enterrada

Disjuntor termQmagnético monopolar curva B ou C IO

Díguntor termomagnético monopolar curva B ou C 16

Disjuntor termomagnétíco monopola r curva B 20 A

Cabo flex&elPvc antichama 750 VI,5 mm2 cor preta

Cabo flexfvelPVC antichama 750 V IS mm2 cor azul

Cabo flexível PVC antichama 750 VIS mm2 coi: verde

Cabo flexíVelPVC a ntichama 750 V 2S mm2 cor

Cabo flex&elPVC antichama 750 V 25 mm2 cor azul

Cabo flexfvelPVC a ntichama 750 V 2S mm2 cor verde

Cabo flexível PVC anüchama 750 V10,0 mm2 cor preta

Cabo flexíVelPVC antichama 750 V10.0 mm2 cor azul

Cabo flexiVelPvc antichama 750 V'lo,O mm2 caverde
Cabo PP flexívelPVC 3 mm x 2S mm 500 V

jpreto+azul+verde)
Caixa de inspeção de aterramento PVC 200 mm x: 232

Hastes de aterramento de cobre S/8" 2,4 m

Tomada::de telefonia R345

Luminárias de embutir no solo

EtetíodutÓ corrugado PVC 3/4" instalado eM

Eletroduto corrugado PVC 3/4' instalado em parede

D corrugado PEAD enterrado

Tabela 9 - Lista de materiais
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)
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01
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01
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8'7.24

B7.24

8724

32,38

32,38

S2J0

l0,22

l0.22

]0,22
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01
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14

76.51

44.n
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LISTAS DE SIGLAS
SEM E989'O

ABNT

CAT

CEPED

BTU

DML

IDR

Inmetro

LED

MTur

NBR

NM

PCDA

PVC

QD

QM

SPDA

TUE

TUG

UFSC

Associação Brasileira de Normas Técnicas

Centro de Atendimento ao Turista

Centro de Estudos e Pesquisas em Engenharia e Defesa Civil

British Thermal Unit

Depósito de Materiais de Limpeza

Interru ptor d iferencialresid ual

Instituto Nacionalde petrologia, Qualidade e Tecnologia

Light-emitting diode

Ministério do Turismo

Norma Brasileira

Norma Mercosul

Prevenção contra Descargas Atmosféricas

Policloreto de vinila

Quadro de distribuição

Quadro de medição

sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas

Tomada de uso específico

Tomada de uso geral

Universidade Federal de Santa Catarina

'3
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SOBRE O DOCUMENTO
SEM CPâ'Ü)

O presente documento contém as considerações técnicas realizadas durante o
desenvolvimento da projeto-tipo estruturando Centro de Atendimento ao Turista (CATA,

para as estruturas metálicas e de concreto armado. Diante do exposto, este documento
é apresentado em três capítulos, sendo eles:

Ca pítulo 1 " Prometo estrutu ralmetálico'

Capítulo 2 '.Prometo estruturalde concreto armado

Capítulo 3 'Lista de materiais'

'''1 Ademais, para entendimento do conteúdo exposto. é indicada a leitura das
pranchas que compreendem este prometo-tipo, nas quais podem ser consultados as
plantas baixas, as vistas e os cortes das estruturas metálicas e de concreto armado,
bem como outros detalhes do prometo.

MEMORIAL DESCRITIVO P ROJ ETO-TIPO ESTRUTU RAL - CAT
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l PROJETO ESTRUTURAL METÁLICO

A seguir, são apresentadas as considerações técnicas que embalaram o
desenvolvimento do prometo-tipo estrutural metálico do CAT, que compreende o
semipórtico metálico na entrada da edificação. para o qualdiversos são os tipos de aços

que podem ser utilizados. Com vistas ao menor custo de execução e aos materiais

dispon&eis no mercado, foram adotados os aços ASTM A-36 e ASTM A-325.

Embora existam diferenças entre as tensões de ruptura e as tensões de
escoamento dos aços adotados, a bibliografia disponível não apresenta
Impedimentc>s para a sua utilização conjunta. Da mesma forma, devido às
características físico-químicas diferentes, o que confere aos aços características
diversas quanto ao comportamento à corrosão, não foram encontrados argumentos

que impedissem a utilização desses aços em conjunto.

Ademais, cabe ressaltar que foram consideradas duas soluções para o
semipórtico metálico supracitado, sendo elas: pergolado e chapa recortada.

1.1 MODELO ESTRUTURAL ADITADO

A partir da arquitetura apresentada, foi gerado um modelo matemátíco-

computacionalformado por barras retas, nós de extremidade e vinculações entre as
barras ou os apoios externos. Os carregamentos impostos à estrutura foram
adicionados ao modelo e, pelo método dos elementos finitos, foram determinados
os esforços internos e as reações de apoio. Seguindo os prescritos da ABNT NBR2 8800
- Prcljeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifícios.
na sua última revisão, foi efetuada a verificação dos perfilados metálicos.

1.2 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS BÁSICAS

Na sequência, são evidenciadas as especificações técnicas básicas para os
materiais, as proteções contra corrosão e as soldas das estruturas metálicas do CAT.

Associação Brasileira de Normas Técnicas
Norma Brasileira

MEMORIAL DESCRITIVO P ROJ ETO-TIPO ESTRUTU RAL - CAT
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1.2.1 MATERIAIS

Em relação aos aços a serem utilizados no prqeto estrutural, considera-se
que, para os perfis dobrados, os tubos redondos e os perfis laminados, o aço a ser
usado será o ASTM A-36, com Fy = 25 kN/cmze Fu = 40 kN/cm:.

Da mesma forma, para as chapas, os perfis laminados em cantoneira os

perfis chapa soldada. o aço a ser utilizado será o ASTM A-36. com Fy = 25 kN/cmz e
Fu = 40 kN/cm2.

1.2.2 PROTEÇÃO CONTRA CORROSÃO

A proteção contra corrosão leva em consideração os seguintes itens

O aço, no início da industrialização das peças da estrutura, deverá apresentar
Grau A de intemperismo, ou seja, possuir carepa de laminação praticamente
ntacta na sua superfície e sem início de corrosão.

Após a fabricação, todas as peças deverão ser submetidas aojato de granalha e à
limpeza manual.

A proteção contra a corrosão será dada por galvanização a fogo.

As ligações executadas em fábrica deverão ser soldadas e as ligações executadas
em obra ser aparafusadas. Entretanto, em alguns casos, algumas soldas serão
executadas em obra e deverão ser revestidas por camada dupla de zinco l⑥uido a
fio - marca CRZ ou equivalente.

A proteção complementar se dará por demãos de tinta especíHca.

1.2.3 SOLDAS

As soldas deverão possuir qualidade mínima E70XX: solda por eletrodo
revestido. Além disso, a escória da solda terá de ser retirada em todos os casos após
o endurecimento desta. Ademais, antes de dar continuidade a um cordão de solda, a
escória também deverá ser retirada.

1.3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS COMPLEMENTARES

As próximas seções abordam as especificações técnicas complementares

para os aços, as soldas e a proteção anticorrosiva para as estruturas metálicas do CA:T.

1.3.1 AÇOS

Os aços utilizados serão ASTM A-36, com limite de escoamento maior ou
iguala 25 kN/cm: e limite de ruptura maior ou iguala 40 kN/cm:. e ASTM A-325, com
Fu = 82,5 kN/ctD2. A aplicação se dará conforme a Tabela l.

MEMORIAL DESCRITIVO bãOJETO-TIPO ESTOU'TUPAL- CAT
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APLICAÇÃO

Vigas e pergn dobrados e soldados

Placas de ligação e perfis laminados

Ba rras de ligação

Tabela 1-- Aplicação dos aços ASTM A-36 e ASTM A-325
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

Em relação à execução, os perfis das chapas que formam as vigas deverão

ser do tipo dobrados, sendo confeccionadas por dobramento de chapas lisas a frio.
Enquanto que chapas de ligação e chapas enrjjecedoras diversas terão de ser do tipo

laminado. planas, compondo conjuntos estruturais através de ligações soldadas.
Ademais, os perfis laminados serão obtidos por laminação a quente.

Acerca do recebimento, todas as peças deverão ser fornecidas nos
comprimentos e nas bitolas especificados em prometo, bem como deverá ser
considerado o seguinte:

Materialisento de intemperismo, de óleos e de impurezas.

Aço. no início da industrialização das peças da estrutura. com Grau A de
ntemperismo, ou seja, com carepa de laminação praticamente intacta na sua
supera'cie e sem inibia de corrosão.

Proteção primária contra corrosão aplicada sobre o materíalantes da montagem
da estrutura.

1.3.2 SOLDAS

As soldas deverão possuir padrão E70XX, podendo ser do tipo eletrodo
revestido por cordões. Além disso, serão do tipo filete, contínuos e fechados, em todo

o contorno das peças a serem unidas.

A aplicação deverá ser realizada em todas as ligações soldadas, conforme

especificado em prometo, bem como em todas as confecções de peças montadas in loco.

No que tange à execução. quando da aplicação de solda por eletrodo
revestido. a escória da solda terá de ser retirada em todos os casos após o
endurecimento desta. Além disso, antes de dar continuidade a um cordão de solda, a

escória também deve ser retirada. Adicionalmente, os cordões de solda deverão ser

contínuos e fechados, com tamanho da perna como especificado em prqeto.

No recebimento, a superfície soldada deverá apresentar uniformidade. sem
rebarbas ou arestas vivas, e terá de estar isenta de escórias do cordão da solda.
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1.3.3 PROTEÇAO ANTICORROSIVA

s:~ @#.
Para a proteção anticorrosiva, considera-se o jateamento ao metal quase '' ' ''

branco e, posteriormente, a galvanização a fogo e pintura, sendo esta composta por:

Tinta primer: epóxi bi-componente.

Tinta de acabamento: tinta automotiva

Em relação à aplicação, a tinta epóxi deverá ter espessura mínima de 60

miêrons e a tinta de acabamento espessura mínima de 40 míérons.

No tocante à execução, deverá ser considerado o seguinte

]ateamento de granalha ao metalquase branco após a fabricação das peças

Remoção das rebarbas, respingos de solda e o arredondamento dos cantos vivos,
onde necessário. antes da aplicação do prfmer.

Aplicação do prímer com pistola a/r/ess ou pistola convencional, após a fabricação
e a limpeza manua

Não realizar a pintura quando a umidade relativa do ar ultrapassar 85%.

Aplicação da pintura de acabamento após a montagem da estrutura

A superfície deve estar limpa e seca, sem contaminações oleosas.

Aplicação da pintura com trincha ou rolo.

Por fim, no recebimento, a pintura deverá apresentar uniformidade, sem

respíngos de tinta e riscos.

1.4 REFERENCIAL NORMATIVO

''q A Tabela 2 exibe as normativas atendidas no prometo estruturalmetálico.

M ETÍLICO DO CATNORMAS ATENDIDAS NO PROL ETO
Proíetc> de estruturas de oço e de estruturas mistas de aço e concreto de edifíciosABNT NBR 8800

ABNT NBR 5008 l Chapasgrussas de açode baixa /iãa e resiktêrlcfã mecânka, reshtentesà cofrosãi

ABNT NBR 7007 ggl $ Êêgãg$1Ê$g Áçospara perPsUmlnadospara usP estruturar
ABNT NBR 6657 i Pera/ de estruturas se/dadas de aço

ABNT NBR 8681 $i::l $ i:i%t18 gglÊig Ações e segurança nas estruturas- Procedimento
ABNT NBR 6123 l Fôrças devidas ao vento em ed/fícações

Tabela 2 - Normas atendidas no prometo estruturalmetálico do CAT
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

Para a execução do projeto estruturalmetálico do CAT, deverá ser atendida
à ABNT NBR 8800: Prometo de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e
concreto de edifíéíos.

CATPROL ETO+lPOMEMORIAL
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2 PROJETO ESTRUTURAL DE CONCRETO ARMADO SE:m Él#Qo
A seguir, são apresentadas as considerações técnicas que embalaram o

desenvolvimento do prometo-tipo estrutural de concreto armado do CAT. o qual

compreende a estrutura dos pilares, das vigas, das lajes e das fundações. Ressalta-se

que esse prqeto-tipo contempla fundações rasas jsapatas), para resistência

característica do solo de 1,50 kg/cm2 e de 3,0 Kg/cm2.

Ademais, cabe mencionar que a resistência característica do concreto IFCK:)
é de 30 MPa

2.1 MODELO ESTRUTURAL ADOTADO

A partir da arquitetura apresentada, foi gerado um modelo matemático-

computacionalformado por barras retas, nós de extremidade e vinculações entre as

barras ou os apoios externos. Os carregamentos impostos à estrutura foram adicionados
ao modelo conforme a ,4BNT NBR 6720 Ações para o có/cu/o de estruturas de
edificações e, sega\ndo os prescrhos da ABNT NBR - 6}18: Prometo de estruturas de
concreto- P/oced/mento, em sua última revisão, foi realizada a verificação da estrutura.

2.2 ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

Esta seção compreende um conjunto de informações básicas e essenciais

para execução da estrutura em concreto armado do pórtico. Dessa forma, tem por

objetivo discriminar as especificações, os detalhamentos e os serviços, fixando e

justificando o prometo. Observa-se que predominarão os detalhes sobre as plantas e as
cotas sobre as escalas constantes nos desenhos.

.')

Ademais, os materiais deverão ser de primeira qualidade e a mão de obra

com comprovada experiência e capacitação, visando à boa técnica e ao acabamento
esmerado. atendendo às normas técnicas pertinentes.

2.2.1 DISPOSIÇÕES GERAIS

Cabe destacar que será de inteira responsabilidade do construtor a execução
de todos os escoramentos (verticais. vizinhos, taludes etc.), de forma a garantir as

condições de segurança da obra.

3 Feature Compression Know.
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O concreto a ser utilizado na obra será urinado (convencional e/ou
bombeada) com resistência de acordo com o dimensionamento preestabelecido no

prometo estruturaljFCK = 30 MPa)

Complementarmente, as firmas para a fundação nãa aparente em madeira

do tipo 4 (pinus). As medidas deverão estar rigorosamente de acordo com Q projeto
e executadas de forma a manter as condições de estanqueidade.

O aço a ser empregado será do tipo CA-50 ou CA-60, com bitolas definidas
no projeto estrutural, sendo este fixado e amarrado com arame recozido n'18.

Ademais, na execução, deverá ser atentado para as redes de escoamento de

água pluvíaladjacentes à região da escavação. Ressalta-se que podem haver redes
subterrâneas de instalações elétricas, ditos para cabeamento (fibra óptica), água e

esgoto, não mapeadas com exatídão. Assim, terá de ser tomada especialatenção nas

escavações para impedir a obstrução/ruptura dessas redes.

2.2.2 INFRAESTRUTU RA

Foram adotadas fundações rasas, as quais deverão ser escavadas por
equipamento mecânico ou manual. Para qualquer elemento estrutural em
cantata direto com o solo (sapatas, vigas e cintas), deverá ser estendida
camada de brita de 6 cm

2.2.3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

A seguir, são evidenciadas as especificações técnicas sobre as firmas e as
armaduras..''h

2.2.3.1 Firmas

As firmas deverão ser dimensionadas para suportar o peso e a pressão do

concreto, considerando o processo e a velocidade de concretagem, rigidamente
contraventadas, robustas, sem deformações, defeitos, irregularidades ou pontos frágeis

para evitar qualquer alteração de forma e de dimensão durante a cancretagem.

Além disso, ressalta-se que a madeira de tipo pinus utilizada para a confecção

das firmas deverá ter espessura mínima de 25 mm e ser construída de maneira, a

permitir fácil remoção sem danificar o concreto e evitar os cantos vivos com a
utilização de chanfros triangulares, podendo receber internamente tratamento
superficial com líquidos desmoldantes especiais. Ademais, terão de ser evitadas
exposições demoradas das firmas às intempéries.

MEMORIAL DESCRITIVO P RO] ETO-TIPO ESTRUTU RAL - CAT 9



CEPED/UFSC MTU R - MINISTÉRIO DO TU RISCO

131

Também deverão ser vedadas todas asjuntas e efetuada limpeza cuidadosa,

1=:::=.:.::..:='1'.,;,...-'. ..:..:1=='"' ''" "«. «.'";';$:« êg.
Após a concretagem, deve-se esperar um período de sete dias para

retirada das firmas laterais e de 21 dias para a remoção de firmas inferiores,
superiores e escoramentos. Ao finaldo uso, as firmas terão de ser limpas para serem
reutilizadas em obras futuras.

2.2.3.2Armaduras

Para recebimento, corte, dobramento e colocação nas firmas de barras e de

fios de aço destinados às armaduras das estruturas de concreto armado, deverão ser
observados os seguintes itens:'')

Para as armaduras, considerar barras de aço nas bitolas de 6,3 mm. de 8 mm, de
10 mm, de 12.5 mm. de 16 mm e de 20 mm do tipo CA-50.

As emendas deverão ser executadas de acordo com os itens 6.3.5 e l0.4 da ABNT
NBR 6118 por transpasse.

As barras de aço deverão ser limpas. sendo removidas ferrugens, argamassas.
manchas de óleo e graxas antes de introduzidas em firmas para montagem.

Deverão ser verificados as dimensões, as posições indicadas no prometo.
espaçamentos, os transpasses e os cobrímentos de todas as barras de aço.

Para manter as barras na posição desejada e garantir o cobrimento mínimo,
permite-se o uso de arame e de tarugos de aço, espaçadores plásticos ou tacos de
concreto ou argamassa. O tarugo de aço só será aceito se o cobrlmento de
concreto no localtiver a espessura mínima recomendada no prometo.

2 .2 .3 .3Cobrã mento

Os pilares e as vigas deverão manter o cobrimento da armadura indicado em
prometo, esse valor sendo garantido com o uso de espaçadores.

2.2.3.4Concretagem

As tensões características, designadas por FCK, correspondentes aos valores

que apresentam uma probabilidade de apenas 5% de não serem atingidos deverão

seguir o estabelecido em prometo. Além disso, em relação aos materiais. terá de ser
observado o exposto na Tabela 3, na sequência, a Tabela 4 exibe algumas diretrizes
acerca da concretagem

M EMOPIAL DESCRITIVO - PROMETO-T]PO ESTOU'TU RAL - CAT
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artificiais, britados ou não, duráveis e resistentes, com dimensões máximas características e
formas adequadas ao concreto a produza
Deverão ser armazenados separadamente, isolados do terreno natural, em assoalho de
madeira ou camada de concreto de forma a permitir o escoamento d'água
Não deverá conter substâncias nocivas que prejudiquem a pega e/ou o endurecimento do
concreto ou dos minerais deletérios que provoquem expansões em cantata com a umidade
e com determinados elementos químicos.
Auüiizaçãodeverá implicarão perfeitoconhedmenü)desua composiçãoede propriedades, efdüs
no concreto :e nai:armaduras, sua dosagem típica, poss&eis efeitos de dosagens difenntes,
conteúdo de doretos, prazo de validade e condi③es de armazenamento.
Não deverá conter ingredientes nocivos em quantidades que afetem o concreto fresco ou
endurecido ou reduzir a proteção das armaduras contra a corrosão.
Deverá ser razoavelmente clara e isenta de Óleo, de ácidos, de álcalb, de matéria orgânica etc.

Deverá satisfazer às especificações brasileiras, podendo ser de qualquer tipo e classe, desde
que o prometo não prefira ou faça restrição a este ou aquele.

Aditivos

Água

Cimento

»

Tabela 3 rvações sobre os materiais do concreto
Ela boração: CEPED/U FSC (2022)

para quedepois de endurecido se torne um materíalhomogêneo e compacto
Quando for preparado por empresa de serviços de concretagem, a centraldeverá assumir a
responsabilidade por esse serviço e cumprir as prescrições relativas às etapas de execução
do concreto l.A8Nt;:NBR !265S.+: Concreto de cimento Portland:+ Preparo, controle,
receb/mento e ace/taçãoSIProcedlmento), bem como as disposições da '4B/VT/VBR 7212 8;
Concreto domado em central Preparo,fomecimento e controle.
O lançamento do concreto só poderá ser itticiado após o conhecimento dos resultados dos
ensaios da dosagem, verificação da posição excita da armadura, limpeza das firmas, que
quando de madeira devem estar suficientemente molhadas, e do interior removidos os
cavados de madeira, a serngem e os demais resíduos de operações de carpintaria
Deverão ser tomadas precauções para não haver excesso de água no locald e lançamento, o
que pode ocasionar a possibilidade de o concreto fresco vír a serlavado
Não serão permitidos olançamento do concreto de uma altura superior a 2 m ou o acúmulo
de grande quantidade em um ponto qualquer e posterior deslocamento ao longo das
formas. Na concretagem de colunas ou de peças altas, o concreto deverá ser introduzido por
janelas abertas nas firmas, fechadas, à medida que a concretagem avançar.
Para atingir sua resistência teta!, o concreto terá de ser curado e protegido eficientemente
contra o sol, o vento e a chuva. A cura deve continuar durante um período mínimo de sete
dias, após o lançamento, caso não existam indicações em contrário
As juntas de concretagem deverão obedecer, rigorosamente, ao disposto no Plano de
Concretagem, inerente ao serviço do construtor. O número dejuntas de concretagem deverá
ser o menor possível
Antes da concretagem, deverá sér verificado o prometo de estrutura metálica e posicionados
os chumbadores nas posições indicadas.
O: concreto deverá ser lançado nas formas de acordo com cada situação, com utilização de
vibradores de imersão, evitando a segregação deste.
A resistêncb caracterisüca do concreto aos 28 dias deverá ser confbm)e espednmdo em pmyeü)
O concreto deverá ser bem vibrado, para que seja evitado o aparecimento de bicheiras
Dever-se-á evitar que o vibrador se encoste na forma e na armadura

armaduras pela fiscalização da contratante, sob pena de demolição da estrutura e da não
aceitação dos serviços. Todos os serviços de concretagens terão de obedecer às N8Rs
pertinentes ao assunto, com retirada de corpo de prova, de acordo com a ABNT NBR 6118,
para posterior rompimento aos três, sete e 28 dias e os resultados deverão ser apresentados
para a fiscalização da contratante para avaliação e aprovação

Tabela 4 - Diretrizes para a concretagem
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

»

»

''3 »

»

»

»

»
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2.3 REFERENCIAL NORMATIVO

A Tabela 5 exibe as normativas atendidas no prometo estruturalde concreto
armado.

NORMAS ATENDIDAS NO PROMETO ESTRUTURAL DE CONCRETO ARMADO DO CAT
AçõeÊ para Q cálculo de estruturas de educaçõesABNT NBR a20

Prometo de estruturas de concreto - Procedimen toABNT NBR a18

Barras e. fios de aço destinados a armaduras para cornreto armadoABNT NBR 7480

Cálculo e execução de lajes mistasABNT NBR a19

Prometo e execução de fundaçõesABNT NBR a22

Tabela 5 Normas atendidas no prometo estruturalde concreto armado do CAT
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Para a execução do prometo estruturalmetálico do CAT, deverá ser atendida

à ABNT NBR 6118: Prcljeto de estruturas de concreto -- Procedimento e à ABNT NBR
6T22\ Prometo e execução de fundações.
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SOBRE O DOCUMENTO

O presente documento contém os cálculos realizados durante o
desenvolvimento do projeto-tipo hidrossanitário do Centro de Atendimento ao
Turista (CAT), que compreende as instalações hidráulicas, sa nitárfas, de águas pluviais
e relativas ao equipamento de ar-condicionado e, quando aplicável, das unidades de

tratamento de esgoto.

Este documento é apresentado em quatro capítulos, sendo eles:

Capítulos: "!nstalações de água fria

Capítulo 2: "Instalações sanitárias'

Caphulo 3: "Unidades de tratamento sanitário'

Capítulo 4: "Lista de materiais'

Para entendimento do conteúdo expostoié indicada a leitura das pranchas

que compreendem este projeto-tipo, nas quais podem ser consultadas plantas baixas,

esq uemas e detalhes das instalações supramencionadas.

CATPROA ETO-TIPOMEMORIAL DE
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l INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA

A seguir são apresentadas as considerações de cálculo para
dimensionamento do reservatório e das tubulações de água fria, incluindo a válvula

de descarga, o bebedouro e o lavatório.

Cabe destacar que pa ra os cálculos do sistema hidráulico foi utilizada a .ABNP

NBF? 5626/2020: Sistemas píediais de agua fria e égua quente Prometo, execução,

operação e manutenção, utilizando-se como referência os ábacos da sua versão de
1998, referente às instalações prediais de água fria.

1.1 RESERVATÓRIO

Para o dimensionamento do reservatório, ao verificar-se que o pior caso

Irestaurante, com uma pessoa por ],4 m2) e melhor caso (escritórios, com uma pessoa
por 6 mz) não se aplicavam à realidade do CAT, fez se uma estimativa entre esses dais
valores resultando em uma ocupação de uma pessoa a cada 4 m2, logo, para a área

do CAT (16,9 m2) obteve-se uma ocupação de 5 pessoas, conforme exibe a Tabela l

TIPO DE EDIFICAÇÃO CONSUMO AF
tt./OIA)

NÚMERO DE
OCU PANTES

Tabela 1- Considerações para o dimensionamento do resewatório
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Considerando também

Volume diário de consumo = 5 x 50 L = 250 L

Localização: superior

Percentualdo volume do reservatório (edificação): 100 %

Percentualdo volume do reservatório (localização): 100 %

Volume da reserva técnica para incêndio (RTI): O m;.

Tem se o seguintevoiume estimado para o reservatório, conforme a Equação(1)

V = Volume da RTI(m:) + Consumo diário {m3/dia) *(Número de dias de reserva) *
1% do volume da edificação) /100 * (% do volume no reservatório superior) /100 0)

V = 0,25 m3

Associação Brasi
Norma Brasilein

de Normas Técn
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As ca racterbticas e dimensões do reservatório considerado são a presentadas

na Tabela 2

DO RESERVATÓRIO

Volume efetivo l 0.31ms ou 310 L

Tabela 2 - Características do reservatório considerado
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

1.2 TUBULAÇÕES DE ÁGUA FRIA

'1 Foram dimensionados os diâmetros das tubulações de água fria e calculada
a pressão disponiVelem cada ponto. Os resultados para os diâmetros podem ser
verificados em prqeto.

Cabe ressaltar que a torneira dejardim, ao lado do hidrõmetro, tem pressão
provida pela rede de abastecimento. Além disso, no que diz respeito à instalação do
hidrõmetro, deverá ser seguido o padrão da concessionária responsável pelo
abastecimento de água no município de implantação do CAT.

Ademais, as próximas seções apresentam os cálculos de diâmetro e pressão
para os pontos de interesse: válvula de descarga, bebedouro e lavatório.

1.2.1 VÁLVU LA DE DESCARGA

Para o dimensionamento da válvula de descarga foram considerados os
seguintes itens:

Conexão: válvula de descarga com PVC moldável-l.l.Q." (PVC rígido moldável)

Localização: pavimento térreo

NÍVelgeométrico: l m

Processo de cálculo: Hazen-Williams.

Tomada d'água: polietileno - 310 L -1.1/2" (reservatório cilíndrico)

N iVelgeométrico: 3,20 m

Pressão inicial: 0.50 m.c.a

ATabela 3 exibe os resultados para o dimensionamento da pressão na válvula de

descarga. Em seguida, a Tabela 4 detalha os comprimentos equivalentes considerados
para cada conexão,já incorporados no valor totalutilizado para o cálculo da perda de ca rga.
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COMPRIMENTO (M)

Teta

>

ⓓÊ } 1.3õ l o.12

40 l13s l os2

2.09 l:''' lo.17 ls20230

0.70 0.82 o.osi:1: 8.20
220 2.72 l o.0579 l o.16

oso l 0330.00

0.00 0.3sE lã 0.2e

0.00 oz8 l o.13

039
024

4-5

5-6

1.70

1.70

1.70

.70

1.70

1.70

40 llil.SS

40 ll.ss
"Ê l ';'
40 l 1.35

ⓖ :ÜI l.s5
40 l1.3s

126

030

035

ISO
0.00

120

120

220
20

0.01

0.10

250

0.10

o.0579 l.jo.09

o.0579 l o.14
o.OS79Êlgo.14

o.os79 l o.09
o.0579 l o.09

o.0579 l o.OI

320

2.85

2.85

2.85

2S0
1.00

035
0.00

0.00
035

0.00

0.48
039

024
0.45
1.86

0.10

8-9
Válvula

''3 Tabela 3 -- Dimensionamento da pressão na válvula de descarga
Elaboração: CEPED/U FSC 12022)

Tabela 4 - Comprimento equivalente considerado para as conexões: válvula de descarga
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

A Tabela 5 apresenta a análise comparativa entre a pressão disponí;vele a
mínima exigida para a válvula de descarga

ANÁLISE DA PRESSÃO NA VÁLVULA DE DESCARGA
Estática inicial Dinâmica disponhelPerda de carga M mima necessária

1.770.93 150

Tabela 5 - Análise da pressão na válvula de descarga
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Diante do exposto, verifica-se que a pressão na válvula de descarga é
suficiente para atender à demanda solicitada.

1.2.2 BEBEDOU RO

Para o dimensionamento do bebedouro foram considerados os seguintes itens

» Bebedouro com joelho de 90' - 20 mm -1/2" (PVC rígido moldável)

Localização: pavimento térreo

N iVelgeométrico: 0,85 m

Processo de cálculo: Hazen-Williams

MEMORIAL OE cÁLcuLO - PROLE'ro-Tipo HiOROSSANi'rAPtO - CAT 6
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» Tomada d'água: Polietileno - 310 L -1.1/2" (reservatório cilíndrico)
NiVelgeométrico: 3.20 m

Pressão inicial: 0,50 m.c.a

1 13

A Tabela 6 exibe os resultados para o dimensionamento da pressão no
bebedouro. Em seguida. a T'abela 7 detalha os comprimentos equivalentes

considerados para cada conexão,já incorporados no valor totalutilízado para cálculo
da perda de carga.

O (M)

Equiv.

2.892.30 0.0584

0.70 0.0S840B2

2.20 2.72

L70

1.70

0.10

Q.IO

0.!0

9-10 l o.io

4-5 40

40

20

20

20

20

13S

1.35

0.32

0.32

a.32

0.32

0.35

1.26

0.74

0.35

0.70

0.9S

1.20

1.20

730

1.20

0.01

0.20

L2Q

2.46

8.04

l.ss
0.7Í

1.1S

120

l.ss

0.0579

0.0089

0.0089

0.0089

0.0089

0.0089

Q.OS79 0.09

0.14

0.01

0.01

0.01

0.01

0.01

3.20

2.85

2.85

2.8S

2.SO

1.80

0.35

0.00

0.00

0.3S

0.70

0.9S

0.00

0.48

0.39

0.24

0.S8

1.27

2.21

2.20

0.23

0.57

Tabela 6 - Dimensionamento da pressão no bebedouro
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

0.00 0.8S

CONEXÕES
Grupo

Polietileno - 310

Tataf

2.30 2.30

0.700.70

2.20 2.20

7.307.30

1.20 2.40

1.20

0.01

0.20 0.20

1.20 1.20

Registro esfera VS compacto moldável

Tê 90 soldávelc/ redução lateral

Tê 90 soidávelc/ redução lateral

1.1/z'

3/4"

Tabela 7 - Comprimento equivalente considerado para as conexões: bebedouro
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

1/22S

Luva de correr p/ tubo

Registro de gaveta c/ canopla cromada
c/ PVCsoldável

Bebedouro com joelho de 90e

l 0.01

A Tabela 8 apresenta a análise comparativa entre a pressão disponíVele a
mínima exigida para o bebedouro.
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ANÁLISE DA PRESSÃO NO BEBEDOURO {M.C.A}
Estática inicial Perda de carga Dinâmica disponível Mínima necessária

2,85 0.66 Z]9 1.00

Tabela 8 - Análise da pressão no bebedouro
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Diante do exposto, verifica-se que a pressão no bebedouro é suficiente para
atender à demanda

1.2.3 LAVATORIO

Para o dimensionamento do lavatório foram considerados os seguintes itens:

» Lavatório com joelho de 90' - 25 mm -1/2" (PVC r⑥ido moldável)

Localização: pavimento térreo

NÍVelgeométrico: 0,60 m

Processo de cálculo: Hazen-Willíams.

}} Tomada d'água: Polietileno - 310 L - l.lil2" (reservatório cilíndrico)

NiVelgeométrico: 3,20 m

Pressão inicial: 0,50 m.c.a.

A Tabela 9 exibe os resultados para o dimensionamento da pressão no
lavatório. Em seguida, a Tabela 10 detalha os comprimentos equivalentes

considerados para cada conexão,já incorporados no valor totalutilizado para cálculo
da perda de carga.

COMPRIMENTO (M)

Conduto lg Equiv. l Total

PRESSÕES

1-2 0.591.71 40 1.36

1.712-3 0.1240 1.36

3-4 0.930.16 20 0.S2

0.16 2.9020 0.52

0.520.16 20 0.16

6-7 0.100.16 20 0.S2

7-8 0.16 20 0.52 0.20

Lava- 0.16 20 0.S2 0.00
tório

2.89 E o.os84 l o.17
0.82©l o.0584 l o.os

0.038.23 l o.022

4.ioiql o.0224.! IÊ o.os

1.36 t o.0224 l o.03
x.30 g lgo.ozz4 1; o.03

0.40 l o.0224 l o.OI

i.208 1 o.0224 l o.03

0.50 0.33

0.280.33

0.260.28

3.073.16

3.033.07

2.912.93

2.70

2.672.70

Tabela 9 - Dimensionamento da pressão no lavatório
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)
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CONEXÕES
Grupo

1.1/2"Polietileno - 310

l.Í/2'Reglstro esfera VS compacto moldável

50 mm - 25mmTe 90 soldávelc/ redução lateral

2S mmJoelho 90 moldável

Registro de gaveta c/ canopla 3/4'
cromada c/ PVC moldável

2S mQ ü 1/2'Lavatório com joelho de 9Qe

Tabela 10 - Comprimento equivalente considerado para as conexões: lavatório
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

A Tabela ll apresenta a análise comparativa entre a pressão dispon⑩ele a
mínima exigida para o lavatório.

ANÁLISE DA PRESSÃO NO LAVATÓRIO (M.C.A.)
Mínima necessáriaDinâmica disponívelPerda de carga

1.002,670,43

Tabela 11- Análise da pressão no lavatório
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Diante do expostoiverifica-se que a pressão no lavatório é suficiente para
atender à demanda.

2 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

A seguir são apresentadas as considerações de cálculo para as tubulações de

esgoto sanitário, incluindo às relativas ao ar-condicionado, de ventilação e de
drenagem pluvial. Destaca-se que para os cálculos do sistema sanitário foi utilizada a
ABNT NBR 8]60/1999: Sistemas prediais de esgoto sanitário Prayeto e execução.

2.1 TUBULAÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO

Os diâmetros das tubulações de esgoto sanitário foram dimensionados
conforme indicado pela ABNT N BR 8160/1999. A Tabela 12 exibe os resultados obtidos

para os aparelhos considerados no CAT.

Tabela 12 - Dimensionamento das tubutações de esgoto sanitário
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)
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2.2 TUBULAÇÃO OE VENTILAÇÃO
1 :1 6

O diâmetro da coluna de ventilação pode ser determinado de acordo com a

quantidade de Unidades de Hunter de Contribuição (UHCs) e do comprimento lata

da coluna. Assim, a coluna de ventilação CV-l (única do prQjeto) foi dimensionada com

diâmetro de 50 mm.já que o UHC que recebe é de 7,5 e seu comprimento é de 5 m.

2.3 TUBULAÇÃO OE SAÍOA DA EOIFICAÇÃO

Para a tubulação de saída da edificação para a caixa de inspeção, utilizou-se
um tubo de diâmetro de 100 mm, considerando que este recebe 7,5 de UHC e possui

inclinação de 1%.'']

Ressalta-se que caberá à prefeitura realizar a ligação da caixa de inspeção até
as unidades de tratamento ou até a roleta da concessionária de tratamento de esgoto.

2.4 TUBULAÇÃO DE DRENAGEM PLUVIAL

Foram previstos dois tubos de diâmetro de 100 mm para drenagem da
laje de cobertura e um tubo de diâmetro de 100 mm para drenagem da laje da
torre do reservatório.

Ressalta-se que caberá à prefeitura realizar a ligação da caixa de areia que
recebe a drenagem pluvialaté a rede de roleta pluvialou colchão drenante.

''3
2.5 TUBULAÇÃO DO AR-CONDICIONADO

Tanto para a condensadora quanto para o aparelho de ar-condicionado foram
previstos tubos de diâmetro de 25 mm, que vão até a caixa sifonada do banheiro.

M EMORUL DE CÁLCULO PROA ETO-TIPO HIDROSSANITÁRIO - CAT 10
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3 UNIDADES DE TRATAMENTO SANITÁRIO
14

Conforme mencionado, caberá ao município realizar a ligação da caixa de
nspeção até as unidades de tratamento sanitário ou até a coleta da concessionária

de tratamento de esgoto.

Neste contexto, foram realizados dimensionamentos de referência para as

unidades de tratamento sanitário, para os quais foi utilizada a área do CAT 06,S mz) e
feita uma estimativa com base na Tabela 13. Como o pior caso (restaurante) e melhor

casa jescrítóriosjnão se a plicava m. fez-se uma estimativa entre esses dois valores, que

resultou em uma pessoa a cada 4 mz e, portanto, 5 ocupantes na edificação.

'''1
Escritórios l Uma pessoa por 6,00 mz de área

Pavimentos térreos ÊÊ#ã:.õ;gÊ#i- $ã l:ggãg $gêggê Uma pessoa por 2,50 mz de área

Lobas( pavimentos superiores) l Uma pessoa por 5.00 M2 de área

Museus e bibliotecas ?'gil$g ã#i$pi! ãglgggg$$:$i$gBUma pessoa por 5,50 made área

Salas de hotéis Uma pessoa por 5SO Mz de área

Restaurantes ál:;i !iã$gãi$ü !y liigêal $1zqggÉ jéÊUma pessoa porll40 m2 de área

Salas de operação(hospitais) l Oito pessoas

Teatros. cinemas e auditórios g;gg$gêgl© :l:áêlã$f.ijãêUma cadeira para cada O.VO mz de área

Tabela 13 - Taxa de ocupação para prédios públicos ou comerciais
Fonte: Creder (199S)s. Elaboração: CEPED/U FSC (2022)

Uma pessoa por 5.00 m: de área

TAXA DE OCUPAÇÃO

As próximas seções apresentam os dimensionamentos de referência para as

unidades de tratamento: tanque séptíco, filtro anaeróbio. sumidouro e vala de infiltração.

''] 3.1 TANQUE SÉPTICO (TSI)

Para o dimensionamento do tanque séptica foram consideradas as
informações indicadas na Tabela 14.

CONTRIBUIÇÃON' OCU- CONTRIBUlçAO
PANTES DE ESGOTO DE LODOHABITAÇÃO OCUPAÇÃO TIPO

Un itá rioN
(L/pessoa/Hia) l {L/aia)

Temporário l públicos ou
comerciais

Tabela 14 - Considerações para o dimensionamento do tanque céptico
Ela boração: CEPED/U FSC 120221

CREDER, H./festa/ações hídróu/fca! ítór⑥s. 5: ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e CientMcos Editora,1995
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Além do expostos foi considerado um intervalo entre limpezas de um ano,
sendo a temperatura do mês mais frio equivalente a 20'C. Diante do exposto, de
acorda com a ABNTNBR 7229Õ993: Prometo, construçãc> e clperação de sistemas de
tanques sépt/cos, obteve-se:

148

A taxa de acumulação de lodo (K) de 65

O tempo de detenção de despejos 0') deldia

A contribuição de lodo fresco (Lf) de l Lydia

A contribuição de esgoto (C) de 250 L/dia.

A partir dessas informações calculou-se o volume estimado, conforme a
:quação l2):

V = ].000 + (C * T + K * Lf)

V = T.000 + (250 +1+ 65 * 1) (2)

V = 1.315 L ou 1,31 m;

Em seguida, foram determinadas as características e dimensões do tanque

céptico, conforme apresentado na Tabela 15.

DO TANQUK SEPTICO

Largura l 80 cm

Volume efetivo l IS4 m:

Tabela 15 - Características do tanque séptica dimensionado
Elaboração: CEPED/UFSC(20221

3.2 FILTRO ANAERÕBIO (FAI)

Para o dimensionamento do filtro anaeróbio foram consideradas

nformações indicadas na Tabela 16.

ÇAO
DE ESGOTO

Tabela 16 - Considerações para o dimensionamento do filtro anaeróbío
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)
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Além do exposto. foi considerada a temperatu ra do mês ma is frio equ ivalente

a 20'C- Diante do exposto. de acordo com a ÁBNT NBR 73969P799Z 7dnques sépticas

Unidades de tratamento complementar e disposição finaldos efluentes IQuídos -
Pri2/eto, construção e operação, obteve-se:

O tempo de detenção de despejos 0') deldia

A contribuição de esgoto (C) de 250 L/dia

A partir dessas
Eq uação l3):

informações calculou-se volume estimado, conforme

V = 1,6 * C * T

') V = 1,6 * 250 +1

V = 1.000 L ou 1.00 ÍDs

(3)

Em seguida, foram determinadas as caracteríbtícas e dimensões do filtro
anaeróbio, conforme apresentado na Tabela 17.

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO ANAEROBIO

113cm

75 cm

30 cm

120 cm

1.02 M3

Altura do vão livre

Altura totaldo leito

Volume efetivo

Tabela 17 - Características do filtro anaeróbio dimensionado
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

3.3 SUMIOOURO (SUI)

Devido à grande variabilidade de solos em que este projeto-tipo pode ser

aplicado, foram dimensionados simidou ros pa ra duas situações: solo argiloso(menor
percolaçãoje solo arenoso (maior percolação). Assim, as próximas seções exibem as
considerações e os cálculos realizados para cada um desses cenários.

3.3.1 SOLO ARGILOSO

Para o dimensionamento do sumidouro. considerando a execução em solo

argiloso. foram levadas em consideração as informações indicadas na Tabela 18.
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150NO OCUPANTES
OCUPAÇÃO DE ESGOTOTIPO

Unitário Teta!N

Edífíéio público Temporário pú blocos ou 5 50 250
comerciais

Tabela 18 - Considerações para o dimensionamento do sumidouro em solo argiloso
Elaboração: CEPED/UFSC(2022}

Considera ndo também

A taxa de percolação média do solo de 400 min/m

A taxa máxima de aplicação diária superficial(D de 0,065 m3/m2. día

A contribuição de esgoto (C) de 250 L/dia.

Tem-se a seguinte área de infiltração estimada, conforme Equação (4):

A : (C /1.000) /T

A ; (250 /1.000) /0,065 (4)

A = 3,85 m2

As caracterbticas e dimensões do sumidouro, considerando a execução em
solo argiloso, são apresentadas na Tabela 19.

ISTICAS DO SUMtDOURO PARA SOLO
Formato Cilíndrico

Número de sumidouros

Diâmetro de nda sumidouroêÊãg$gêw#lê$j: @:$1li81;$?;11iÊÊêÊ#bgã 73 cm

Altura l 150 cm

Área útilde infiltração gãÊÊgâã@gl$ggil! liÊ18$êÊÊãgãê$©giii8 3,86 mi

Tabela 19 - Características do sumidouro dimensionado para solo argiloso
Elaboração: CEPED/UFSC {2022)

3.3.2 SOLO ARENOSO

Para o dimensionamento do sumidouro, considerando a execução em solo
arenoso, foram consideradas as informações indicadas na Tabela 20.

NO DE ESGOTOTIPO
TotalN

públicosEdifício público Temporário 50 250ou comerciais

Tabela 20 -- Considerações para o dimensionamento do sumidouro em solo arenoso
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)
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Considerando também

A taxa de percolação média do solo de 100 min/m

A taxa máxima de aplicação diária superficial(r) de O,130 mz/m2. dia

A contribuição de esgoto (C) de 250 L7dia.

Tem-se a seguinte área de infiltração estimada, conforme Equação (s):

A : (C /1000) /T

A ; IZO /10001/O.ISO (5)

'3
A = 1,92 m2

As ca racterístícas e dimensões do sumidouro, determinadas considerando a
execução em solo arenoso, são apresentadas na Tabela 21.

.S DO SUMIDOURO PARA SOLO ARENOSO

Número de sumidouros

Diâmetro de cada sumídouro ãêg18 1$gêÊlgãê$g:g:; gã$êg$g$g$$@8 39 cm
Altura l 150 cm

Área útilde infiltraçãi3. $ããiãgÊ$glÊig$g l@$ê@*«g$$g$1ggg@c.=-:lp6 m:
Tabela 21- Características do sumídouro dimensionado para solo arenoso

Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

3.4 VALA OE INFILTRAÇÃO (Vll)

Pera nte a inviabilidade de se executar su mudou ros em locais onde o niVeldo lençol
freático é elevado, fora m dimensionadas valas de infiltração considera ndo dois cenários: solo

argiloso (menor percolação) e nlo arenosa(maior percolação). Assim, as próximas seções
exibem as considerações e os cálculos realizados para cada um desses cenários.

3.4.1 SOLO ARGILOSO

Para o dimensionamento da vala de infiltração, considerando a execução em
solo argiloso, foram consideradas as informações indicadas na Tabela 22.

DE ESGOTO
Total
IL/dia)
25050
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Tabela 22 - Considerações para o dimensionamento da vala de infiltração em solo argiloso
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Considera ndo ta mbém

)> Taxa de percolação média do solo: 400 min/m

» :T = Taxa máxima de aplicação diária superRcial: 0.065 mz/m2.dia

)> C = Contribuição de esgoto: 250 Lydia.

Tem-se a seguinte área de inõltração estimada. conforme Equação (6)

A : (C /1000) /T

A : (250 /1000) /0.065

A = 3.85 m2

(6)

As caracterbticas e dimensões da vala de infiltração, considerando a
execução em solo argiloso, são apresentadas na Tabela 23.

DA VALA DE
Número de valas calculado

Número efetivo de valas aditado considerando

cada vala

Inclinação lateral
Largura da base

Largura no topo da vala

Comprimento da base mais lateral

Altu ra do reaterro

Diâmetro dos tubos de distribuição

Distância entre os tubos de distribuição

Área útilde infiltração

NFILTRAÇÃO PARA SOLO ARGILOSO

'3 Tabela 23 - Características da vala de infiltração dimensionada para solo argiloso
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

Ademais. o sistema também é composto pelos itens a presenüdos na Tabela 24.

Tabela 24 - Componentes do sistema da vala de Infiltração
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

3.4.2 SOLO ARENOSO

Para o dimensionamento da vala de infiltração, considerando a execução em

solo arenoso, foram consideradas as informações indicadas na Tabela 25.
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153
N' OCUPANTES

Tabela 25 -- Considerações para o dimensionamento do sumídouro em solo arenoso
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Considerando também

Taxa de percolação média do solo: 10a min/m

T = Taxa máxima de aplicação diária superficial: O.130 m3/m2.dia

C = Contribuição de esgoto: 250 L/dia.

'''x Tem-se a seguinte área de infiltração estimada, conforme Equação (7):

A = (C /1000) /T

A :(250 /1000) /0.130

A = 1.92 m2 (7)

As caracterbtícas e dimensões da vala de infiltração, considerando a
execução em solo arenoso, são apresentadas na Tabela 26.

DA VALA DE INFILTRAÇÃO PARA SOLA ARENOSO
Número de valas calculado

Número efetivo de valas aditado considerando
alternância l 2

Comprimento de cada vala l:lglê! -- ã@$1 :1iliilgigg98âlÊi;Êl;$u% l.gltt
nclínação lateral l 60'

Largura da baseãg;jjã$ !11$g$i ' çl;:'üqg;l:i IÊig: ?$ilggÓ çli#i1( 30 cm

Largura no topa da vala l 82,0 cm

Comprimento da base maislaterai gg$@gÊl:g [llÍ:llggi!%]Ê Ê$gã;]$iiâü= 99,S cm
Altura do reaterro l 30.0 cm

Diâmetro dos tubos de distribuição ÊÊg:g g gl .Ê$iggê êÊ8ã898 ãg:. . ;;$ 10.0 crh

Distância entre os tubos de distribuição l 200,C) cm

Área útilde inftltmção ggl@P8:ÊE ='8 l:ã:i;:gllgggll$$ Êggll$ip:: i;$ :'; i'l,92 mz

Tabela 26 - Características da vala de infiltração dimensionada para solo arenoso
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

'')

Ademais, o sistema ta mbém é composto pelos bens apresentados na Tabela 27.

Caixadeinspeção l 60cmx60cmx57cm l 4

Tabela 27 - Componentes do sistema da vala de infiltração
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

60 cm x m cm tcircular)
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4 LISTA DE MATERIAIS

Bebedouro 25 mm x 1/2"

Torneira de jardim 25 mm xl/2-

Torneira de lavatório 25 mm x 1/2«

Vaso Sanitário p/ Váhmla de Descarga de '11/2s-- 40 mm

Tabela 28 - Aparelhos
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

l unid

CAIXAS DE PASSAGEM

Q de inspeção esgoto simples -- CE - 60 x 60 cm

Tabela 29 - Caixas de passagem
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Registro de esfera 3/4'

Registro de gaveta c/ canopla cromada 3/4»

Registro esfera VS compacto soldávelPVC 32 mm
Registro esfera VS compacto soldávelPVC 50 mm

Registro esfera borboleta bruto PVC 3/4'

Válvula de descarga baixa pressão 1.1/2"

Tabela 30 - Metais
Elaboração: CEPED/UFsc(2022)

Bolsa de ligação p/ vaso sanitário 1.1/2"
Caixa sifonada 150 mm x 150 mm x 50 mm

Engate flexfvelplástíco 1/2 - 30 cm

Ralo abacaxí 100 mm

Sifão de copo p/ pia e lavatório 1" - 1.1/2"

Tubo de descarga VDE 38 mm

lgação latão cromado c/ canopla p/ sanitário + 38 mm

VáMila p/lavatório e tanque I'

l unid

Tabela 31- PVC acessórios
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Tabela 32 -- PVC drenagem
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)
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Curva 90' curta 100 mm

Curva 90' curta 40 mm
Joelho 45o 40 mm

Joelho 45' 50 mm

Joelho 90' 100 mm

Joelho 90' 40 mm

Joelho 90' 50 mm

coelho 90 d' anelp/esgoto secundário 40 m

Junção inveRída 100 mm x 50 mm
Luva 40 mm

Luva simples 100 mm

Lwa simples 50 mm

Terminalde ventilação 50 mm
Tuba PVC ponta-bolsa c/ virola 'lOO mm

Tubo PVC ponta-bolsa d' vírola 50 mm

Tubo rígido d'ponta e bo:sa soldáve1 40

Tubo rígido c/ ponta lisa 100 mm - 4'

Tubo rígido d ponta lisa ISO mmV6'

Tubo rígido c/ ponta lisa 40 mm
Tubo rígida c/ ponta lisa 50 mm -;2"

Tê sanitário 100 mm - 100 mm

Tê sanitário SO mm

3 unid

1.1#'

2 unid

4

2"

nm
0,58

297

[O.o]

Tabela 33 - PVC esgoto
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

PVC MISTO SOLDÁVEL

Colar de tomada em PVC 3/4"

Joelho 90 soldávelc/ rosca 2S mm - 3/4

Tabela 34 - PVC misto soldáve
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

PVC RÍGIDO ROSCÁVEL

028

Tabela 35 - PVC rígido roscável
Elaboração: CEPED/UFSC(20221

Item

Adapt soldáveld' flange livre p/ cx d 'água 25 mm - 3/4'

Adapt soldávelc/ flange livre p/ cx d 'água 32 mm ;É:l'

Adapt soldávelc/ flange livre p/ cx d 'água 50 mm- 1.1/7'

Adapt. soldávet curto d bolsa-rosca p/ ngistro 25 mm - 3/4'

Adapt. soldávelcurto Gr bolsa-rosca p/ registro 50 mm

PVC RÍGIDO SOLDÁVEL

Quantidade
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PVC RÍGIDO SOLDÁVEL

Bi de redução soldávellonga 50

Joelho 90' soldáve125 mm

Cuja 90' soldáve1 50 m

Lwa de correr p/ tubo 25 mm

Joelho 90' soldáve132 mm

Luva soldáve150

Torneira de baia 3/4'
} unid

Tubos 2S

Tubos 32 mm
a,27 r

2.6 m

l unid

Tê 90 soldáve132

Tê 90 soldáve150

Tubos 50 mm 4.21m

1 uníd

2 unid

Tabela 36 - PVC rígido soldável
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

PVC SOLDÁVEL AZUL C/ BUCHA LATÃO
Item

Joelho de redução 90' soldávelcom bucha de latão 25 mm - '1/2"

Tê soldávelc/bucha latão bolsa centra120 mm -1/2i ilã$gl:l:.:ãgg'ipêgãÊãgÊi34 unid

Tabela 37 - PVC soldávelazulcom bucha latão

Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

DFÇFDvATfIDlfl r''ii Ímnnir'r'l

Item

Reservatório cilíndrico Polietileno 310 L

Tabela 38 - Reservatório cilíndrico
Elaboração: CEPED/UFSC (20221

'']

Tabela 39 - Tanque séptica
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

c-..et.ãg$gg gg@@g@E⑧$© l

Tabela 40 - Filtro anaeróbico
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

o.n
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Tampa hermética

Brita n' 3 0.04 m

Tijolo fti Fado

Tabela 41- Sumídouro: solo arenoso
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

SUMIDOURO':+ SOLO ARGILOSO
Item

Argamassa
Brita Ro.3

Tampa hermética
O,13 m=

83 unidTÜolo furado

Tabela 42 - Sumidouro: solo argiloso
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

VALA DEINFILTRAÇÃQ SOLO ARENOSO
Item Quantidade

3.87 m2Tela fina permeávi

Brita n' 3

Caixa de distribuição 60 cm x 60 cm (circular)

Caixa de inspeção 60 cm x 60 cm x S7 cm

0.98 m

Tabela 43 - Vala de infiltração: solo arenoso
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

'')
Tela fina permeável

Caixa de distribuição 60 cm x 60 cm (circular)
Caixa de inspeção 60 cm x 60 CM x 57 cm

Tabela 44 - Vala de infiltração: solo argiloso
Elaboração: CEPED/UFSC (20221
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]..htroducão.

O presente relatório discorre sobre uma investigação geotécnica com execução de uma

sondagem com desenvolvimento de ensaio SPT, realizado em terreno de domínio público
com área investigada de 64,16m2, destinado a construção de Centro de Apoio ao Turista.
localizado na Sede do Município de Solonópole

161

2. Descricã.

A área do prometo situa-se em terreno localizado a Rua José Cardos Freire Machado, no

Bairro Simeão Machado. na Sede Municipal. com georreferenciamento possuindo as
coordenadas UTM (WGS 84) no ponto M 0 = O com Longitude 499.{79,88E e Latitude
9.366.101,20N

Quadro Ot::: Geoteferenciamento do Terreno
(Obs,i Para efeHa::ga }evan&menta geotécnico}

Longitude $W Latitude

499.179,88 @. f. â 9.366.101,20

499.174.'1:0 s&Í: g 9.366.095,66

499.179,92 $ [: 9.366.090,15

499.185,70 g:li 9.366.095,70

MO:O

'3 A geologia regional está representada por paragnaisses migmatíticos, xistos. xistos
grafitosos, rochas calcissilicáticas, mármores, quartzitos e anfibolitos, ortognaisses
subordinados. Localmente evidencia-se paragnaisses migmatizados com direção

preferencialde alinhamento mineraIN 05' E, recobertos por solo aluvionar argiloso

Foi caracterizada na área uma única Unidade Geotécnica para o terreno considerando a

litologia, materiais inconsolidados, gênese, textura, granulometria, espessura, porosidade

e permeabilidade e resistência à penetração



3. Metodologia de ensaio realizado. 162

golpes de um peso de 65 kg solto em queda livre de uma altura de 75 cm. O ensaio

lavagem durante um intervalo totalde 30 minutos, divido em três etapas de 10 minutos.
onde são anotados os respectivos comprimentos do avanço da palheta de lavagem. O
limite para este ensaio é de avanços inferiores a 50 mm em cada período de 10 minutos
(NBR-6484/2001). Os parâmetros definidos para a resistência da solo foram obtidos

através deasondagens SPT 'Standard Penetration Test" (Teste de Penetração Padrão)

Quadro 02 - Locação do Sondagens
Furo ]:Profundidade Longitude

SP QI 1,15m

Latitude

9. 366.095

Os ensaios geotécnicos de campo permitem visualizar "in loco" atributos que avaliam o
comportamento geotécnico da litología e a relação solo/rocha com as variáveis

hidrológicas Os ensaios e análises efetuadas serviram para caracterizar as seguintes
propriedades dos materiais: classe de textura, porosidade e grau de saturação


